
Citânia de Santa Luzia. 
(Viana do Castelo, Portugal) 

Por Abel VIANA. 

¡Na "Revista de Guimaráes", nós e Manuel de Sonsa Oliveira, 
Director do Museu Regional de Viana do Castelo, publicamos um 
trabailho acerca desta notável estaçâo arqueológica minhota (1), 
tratando-se ai, de preferencia, da historia das investigates até en-
táo ali realizadas e dò estudo dos materials recomidos. 

Nessa despretenciosa síntese, na qual predomina o dtescritivo, 
demos a conheeer o que de mais importante se regista va no espolio 
do castro. Vira agora o exame das ruinas, a análise da arquitectura 
dos varios elementos que restam do povoado proto^histórico1. 

Até 1933, havíamos íeitoi alguns désenhos de grupos de casotas, 
em ordem) a futura publicacáo. A nossa ausencia de Viana, a partir 
daquela data, imipossibilitou o prosseguilm¡ento do estudo1, até que, 
nos anos de 1953 e 1954, graeás ao auxilio do Instituto de Alta Cultu­
ra, e com a ccoperacáo de Sousa Oliveira, que a seu cargo tomou o 
esboçb topográlfico a partir de casota m9 59, pudemos continuar a 
tarefa durante vinte anos interrompida. 

Constittuieim base déste novo estudo a planta gérai do que, excep­
tuando algums vestigios ainda, existentes na encosta ocidental do 

(1) ABEL VIANA e MANUEL DE SOUSA OLIVEIRA: Cidade Velha de Sania 
Lus&a (Viana do Castelo), in Revista de Guimaráes, LXIV. Guimaráes, 1954. DOs 
meamos, prestes a sair: Sobre a citânia de Santa Luzia (Viana do Castelo. Portugal) 
trahalho apresentado ao III Congreso Arqueológico Nacional (Galiza, 1953). 
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Monte de Santa Luzia, fora de qualquer escavaçao, foi desenterrado 
ñas sucessivas campanulas exploratorias, e tres plantas parciais da; 
área abrangida pela mesma planta geral. Juntam-se mais nove de-
senhos com pormenores das muralhas e das casas, assim como vinte 
e oito fotografías com aspectos da citânia e a reprodueáo de particu­
laridades relativas a diversas construeôes, 

A firn de nâo sobrecarregar a publicacâo deste artigo, nao reedi­
taremos a planta parcial das casas numeradas de 8 a 15, nem as fo­
tografías destas casas, nem! a planta geral de 1880, pois tudo isto se 
poderá ver nos dois trabalhos que, com Sousa Oliveira, já apresenr-
tamos acerca da "Cidáde Velha". 

Devemos desde já salientar que as plantas e desenhos nao sao ri­
goroso traballio de¡ topógrafo; representam simples apontamentos 
obtidos mediante a bussola e a fita métrica. (2). Embora se trate de 
meros apontamentos, servem: perfeiltamente ao firn em vista. 

Observando a planta geral (Fig. 1), verifica-se existirem, pela 
nossa contagems, 74 casotas, sendo: vinte e sete redondas, sem al-
pendre; dezoito circulares ,comi alpendíre; nove elípticas, sem al-
pendre; duas elípticas, com; alpendre; onze com paredes rectas, mais 
ou menos rectangulares, as vezes com um ou mais ángulos arredon­
dados; cuatro com feitios diversos dos très atrás apontados; tres 
circulares mas incompletas, por terem sMo cortadas pela estrada 
de acesso às trazeiras do hotel. O. n.? 2 é apenas urna parede e o 49 
um peqruenho forno isolado. 

Tomás Simôes Viana, o dirigente, por incumbencia da Direcçàô 
Geral dbs Edificios e Monumentos Nacionais, das últimas escava-
cóes ali realizadas (1935-1939), contou apenas 57 casas. Há, pertan­
to, a diferencá de 19, a menos;, em relaçâo à nossa contagem. Tal di-
fereruçâ será devida, certamente, ao facto de Simôes Viana nao ter 
considerado como casas propriamente ditas, mas como simples ane­
xos das outras, aquelas construeôes que nós numeramos coin 2, 11, 
13, 22, 23, 26, 27, 29, 52, 53, 54, 55, 58, 65, 73, 74 e 75. 

Ñas que Simôes terá excluido, por considerá-las simples depen­
dencias, acham-se, portanto, todas as de planta rectangular, algu-
mas de forma invulgar, tan como a n.9 1, o grupo 52-54, as tres que 
a estrada para o hotel cortou, e a n.9 75, que foi posteriormente es­
cavada por Sousa Oliveira. 

Observando-se o plano geral (Fig. 1), nota~se, também, que as 
casas se agrupam por pequeños bainros cuja separacáo se pode con­
siderar hoje feita pelos estreitos carreiros de pé posto, que actual-

(2) Além He Sousa Oliveira, auxiliaram as medicóos meus sobrlnhds Guilher-
mino e Isidoro Paco Viana e Antonio da Costa Viana, 
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mente passam entre as ruinas e que indicamos por linhas pontuadas. 
Estes grupos nera sempre estâo em perfetta evidencia. Pode mesmo 

dizer-se que só os designados em III e IV mostram delimitaçao bem 
(Minióla. O compartimento I, que engloba as casas núms. 1 a 6 e 71 
a 76, abrange urna porcláo de eneosta com ligeiro pendor para o Sul 
e Sudoeste, 

O sector II, encostado à muralha de Nascente, pouco mostra 
(núms. 16, 17 e 18), nâo porque tivesse havido menos casas, mas por­
que desaparecerán! corn a construcáo de um deposito de agua e por 
outras causas. O Sector III (Fig. 2) compreende as casotas numera­
das de 8 a 15 e de 37 a 47. Nesta parte há dois cercados, um no sitio 
mais elevado da citánia, que é precisamente os das casas 8 a 15 e o 
cercado da casa n.9 7, e outro encerrando as casotas 41a 44. 

O terreno é relativamente plano e, estando na área mais coberta 
de casas, corresponde à zona mais alta do castro. Este sector separa­
se dio IV por um camánho, parte entre muros, outra parte entre urna 
parede e um talude, conformie se indica ñas Figs. 2 e 3. 

Está o sector IV (Fig. 3) bem' delimitado pela muralha inter fior, de 
um lado, pelo muro e caminho atrás citados de outro, e por muro di­
visorio no topo contiguo ao Sector II. O terreno, em nivel mais baixo 
que o do Sector III, vem descendò desde a casa 34 até à 21. Tem este 
sector diuas entradas peri ertamente praticadas no muro acom-
panhanite do¡ camiinho: urna, comí t,40 m. de largura, junto à casa 
n.? 23; oultra, comí 1,75 m., em frente da n> 30. 

No topo setentrional, isto é, ácima da casa 34, nao existe divisoria, 
contrariamente ao que sucede no lado oposto, no limite setentrional 
dos Sectores III e V, mas estamos agora em presença de urna zona 
que é quase tao elevada como aquela em que se encontra o cercado, 
da casa ni.9 7, e que temí por ponto culminante, nao so desta zona 
mas tambqm de quase toda a citánia, o ángulo da muralha interna 
assinalaidò' com a letra e na Fig. 1. Este Sector VI, cheio de aflora-
metntos róenosos, apresenta apenas alicerces de duas casas (35 e 36), 
mas tem na encesta que desee para a estrada do hotel varios trocos 
de muro, que podem ter servido de suporte de térras ou, o mais pro-
vável, ter sido elementos de cercados (Fig. 1, letra i). 

Na parte em: que este sector está separado dos sectores meridionals 
por extenso muro, há! urna estreitíssima passagem (0,50 m.) para o 
Sector V, junto dia estrada para o hotel, e outra um pouco mais lar­
ga, de comuinicaçâoi comí o Sector III. 

O terreno do Sector V pende bastante desde o Sector III à estrada 
do hotel, (Fig. 4). Todías as casotas (48 a 76) sao ai de paredes 
curvas. 

MïwalJvas,—Comparando-se a extensáo da muralha representada 
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Fjg. 2.—Plano parcial de Santa Luzia (Vid. fig. 1, sector III), 

Zephyrva VI - 5 
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no esboço topográfico de 1880 comi o que actualmente se vê e está 
mareadlo na Fig. 1, verifica-se ter desaparecido, de entào para cá, 
tanto como metade, ou se ja, todo o lanço voltado a Sul e Poente. Re-
íferimo-nos à muralha interior, única marcada na planta de 1880, e 
que, a esse tempo, teria um perímetro1 de 960 metros, com duas por-
çôes Já destruidas, urna de 50 metros, no lanço meridional, outra de 
140 metros, no lanço ocident'al. 

Do lanço oriental restam pouco mais de 200 metros —o que, toda­
vía, representa quase toda a extensáo primitiva—, e uns 80 metros do 
lanço setentrional (Vid!. Fig. 1). 

Logo no comeco do prímeiro, achamos um pequeño torreáo (Fig. 1, 
letra a^ constituido por um' reforço semi-elíptico encostado à mu-
r a t o Mais adiante (Vidi letra ò, Fig. 1; Fig. 7; Fig. 13, letra b; e 
Est. II, nulms. 8 e 10), perdura urna escada de acesso ao cimo da 
muralha. Ë formada por degraus embutidos na alvenaria dia mu­
ralha, ficando à vista 0,45 m. de seu comprimento. A porçâo que 
entra na parede é muito pequeña. Estes degraus sâo de tamanho 
variável e nào muito perfeitamente talhados, mas formami conjun­
to miuito regular. Sâo agora em número de nove, mas teria mais 
alguns, pois a muralha, tanto pela parte interna corno pela exter­
na, tem pouco mais die metro e meio de altura, achando'-se desman­
telada, ou simplesmente com as pedras amontoadás, a porçâo 
cimeirai 

No cabo deste comprido lanço, há um volumoso grupo de roche-
dos nativos, inflectindo ai a murailha para Poente, A muralha, cuja 
grossura é de 1,80 mi. junto à escada, vai-se tornando mais robusta 
à medida que se aproxima do referido afloramento rochoso, apre 
sentando, ao chegar aos rodhedos, 2,60 m. de aspessura (Fig. 5). Dai 
desee para Poente o outro lanço, com 1,60 m,, de grossura. Este se­
gundo lanço forma com o psrimeiro um ángulo de 90 graus, mais ou 
menoa, e tem a servir-lhes de ligaçâo um pequeño troco circular 
(Fig. 1, e; Fig. 5), cuja grossura vai de 2,60 a 0,95 m., com 
1,10 m. na porçâo média. O adelgaçamento na couraça, nesse sitio, 
exiplica-se pelò poderosissimo reforço que os rochedos nativos lhe 
dâo pela face interna. 

Segundo o testemiunho dos primearos exploradores e observado­
res dà citânia, esta era envolvida por tríplice muralha, entre as 
quais medeavam dois fossos. A planta de 1880, todavía, dá-nos so-
mente indiicaçôes da cintura interna, nada constando ali da média 
nem da exterior (3). Quanto a esta última, o quer que déla restasse 

(3) No artigo publicado na Revista de Guimarâes, por lapso se diz (pág. 36 da 
separata) que nessa planta falta m indícacóes da muralha interior, quando se quería 
dizer média, o que alias se deduz do que se lé no período anterior. 
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Fig. 3r—Plano parcial de Santa I^uzia (Vid. fig. 1, sector TV), 
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foi totalmente subvertido pela construçào da estrada circundante 
da citânia. 

Da miuralha media, notam-se uns restos naquele mesmo canto 
setentrional dia ciitânia, conforme indicamos na Fig. 1. Em frente 
dos penedos indicados e m e h á outro dispositivo (letra d) seme-
lhante ao daquele ponto em que a imuralha inflecte em ânguiio recto. 
Dai segue um lanco de 34,80 m. na direcçâo de Leste, até uimi torreâo 
cuja planta damos na Fig. 6. 

O aparelho interno e externo da muralha e deste torreâo se ob­
serva na Est. II, núms. 7, 9 e 13. Pela banda de dentro da muralha, 
há urna pequeña rampa de acesso ao cimo do torreâo (Fig. 6, le­
tra e). As muralnas sao formadas por dois muros paralelos, preen-
chMo com terra e pedías o intervalo entre ambos. Os muros que se 
vëem em outras partes, quer separando os grupos de casas quer 
outros cujo firn nos parece ter sido, urnas vezes o da contencáo de 
terras, outras o estabelecimento de cercados, nao tém mais grossu-
ra qfue as paredes die algumas casas, dos seus alpendres e quiintei-
ros: à roda de 0,50 m. 

Faz excepe&o o db cercado da casa n.9 7, sitio que o Prof. Leite 
de Vasconcelos adimitiu que fosse a acropole (4), pois a sua espessu-
ra é die 1,20 mi. Este cercado, cuja planta foi já publicada, (5), tem 
de (perímetro 96,50 m., medidos pelo exterior, e conserva 1,20 m. a 
1,80 m. de altura, também medidos pela banda de fora, pois do lado 
de dentro nao tem mais de um metro. Todo este muro assenta em 
penedia, e a área interior está também quase completamente ocu­
padla por lajedo e volumosos rochedos. Db lado do Poente, tem urna 
entrajda comí 1,30 ni. de largura, precedida de dois degraus, confor­
me se mostra na Est! IH, n.e 14. Na Est. II, n¡.« 11, se vé o aparelho 
externo deste muro. 

As noticias antigas mencionam unicamente urna entrada na ci­
tânia, situada a meio db lanço ocidental. Actualmente nada lobri-
gamos que possa tomar-se como tal. A ser verídica a iníormacáo, 
essa entradla achava^se num> sitio bastante dieclivoso. 

Por fora da muralhaí interior, em todo o seu perímetro, o terre­
no desee em ladeira íngreme, mesmo rnuiito inclinada em quase to­
da a volta, com excepeáo do ángulo da mjuralha, no extremo Norte, 
que na Fig. 1 temi a dlesugnaçiâo de Sector VII. De facto, a escalada 
ao povoadò era muito mais fácil por esse ponto, o que explica o re­
forco do dispositivo defensivo por esse lado: maior grossura da 

Ï4) JOSÉ LEITE DE VASCONCELOS: Cidade Velh'a de Sania Luàa, in O Ar­
cheòlogo Portugués, Vili. Lisboa, 1903. Págs. 15 a 23. 

(5) Af VIANA e SOUS A OLIVEIRA; ddade Velka de Santa Lusm. Fig. 2. 
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Fig. 4.—Plano parcial de Santa Luzia (Vid. fig. 1, sector V): a, passagem no muro; 
o, canal; c, poco; d, entrada para o cercado de casa n.» 7. R. rochedos. 
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muraüía, o torreáo na muralha que está por fora e, provavelmente, 
outras obras desaparecidas. 

O casorio.'—Falamos já do formato das casas. Nâo nos alongare­
mos em consitìeracòes sobre a altura provável destas, nem da for­
ma dos alpendres, nem acerca das coberturas. Florentino Cuevi­
llas, em recente obra sua (6H condensa e resume quanto acerca 
destes e outros problemas de arquitectura castreja s© podé sopor 
ou admifcliï. 

A altlura das casas serla die 3,80 a 4 metros, conforme calcular 
ram Martins Sarmento e Félix Alves Pereira, para Briteiros e; San­
ta Luziai, respectivamenjte (7.), 

Acerca da forma das casas, Cuevüllas mostrai como as de planta 
redonda predominami largamente sobre as de paredes rectas, ou an­
gulares, exempflificandb com os seguintes povoadbs: Terroso.—80 
casas redondas e 15 angulares; Belinho: urna redonda a urna sub-
rectanguHar; Monte Castro: duas circulaires; Pódeme: urna circu­
lar; Montealegre de Domnyo: duas redondas; Póvoa de Lanhoso: 
todas redondas; La Estrada: quase todas redondas; Borneiro: 
11 dé paredes curvas e urna angular; Sabroso: 35 redondas e ves­
tigios de algumas angulares; Pendía: 11 de paredes curvas e urna de 
paredes rectas. 

Em Santa Tecla, Trofia e Coaña, continua o ilustre arqueólogo 
galego, as casas redbndas estáo em maioria absoluta. O mesmo 
acontece em santa Luzia, onde, contra 63 casas de paredes curvas 
ha somente 11 de paredes rectas. Podemos acrescentar que as por 
nos observadas em Afitfe (duas, no Monte de Santo Antonio), Sao 
Caetwno (Longosvales), Covas, Areosa, Vilarelho, Ancora, Vilar de 
MoivroSj Seixas, Madalena, Roquep, Pías dos Eidos, Sao Silvestre, 
Gondurëm, Bagwite, etc., erami todas circulares. 

Contra a regra geral, sao citados por Cuevillas os castros de 
'Baronía; 5 redondas e 5 angulares; San Cabrán das Las: na maio­
ria angulares, e Briteiros, onde ñas duzentas casas contadas na 
área eseavada! pouco mais da quarta parta é de paredes curvas. 

Entende D. Florentino Cuevillas que sería erróneo seguir um 
critétìo estrictamente particuiarizadbr, na classificaeáo das plantas, 
pois que certas (Mereneas sao devidas apenas à acomodacáo no 
terreno. ACha que os traçadjos circulares, ováis ou elípticos nâo 
significam mais que despreocupacao do consfirutom, o qual nao pre­
tenderla! obter figuras geométricas regulares. 

(6)| F. LOPEZ CUEVILLAS: La civilización céltica en Galicia. Santiago de Colm-
pcatela, 1953. 

(7) FELIX ALVES PEREIRA: Habitaçôes castrejvs do Norte de Portugal. Via-
na do Castelo, 1914. 
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Que tal esteja certo para outros povoados castrajos, tanto era 
Portugal coino na Galiza, e relativamente àquelas casotas cujo con­
torno claramente mostra nao ser outra coisa que pura deformaçâo 

Fig. 5.—Angulo setentrional de muralha interna (Vid. fig. 1, letra e). 

do traçado circular, nao duvidamos, Mas no caso de Santa Luzia, 
onde a distribuaçâo das casas é moltissimo menos compacta e des­
ordenada que na maioria dos outros castros, julgamos que as casas 
elípticas (9 sem alpendre e duas com ele) podi&mi ser motivadas 
pelo desejo! de obietti maior e maïs ciómodo eapaco. 

No entanto, tudo o miáis se conjuga para corroborar que, na 
obra dos castrejos, as coisas decorrem miuitb ao sabor dos acidentes 
do terreno e, por assimí dizar, da inspiracáo ocasional. Emi Santa 
Liuzia o forno, por exempüo, aparece ñas casas núms. 29, 36, 38, 68 
e 72; a primeira é rectangular, a segunda é elíptica sem alpendlre, 
a terceira é elíptica com alpendre e tern neste o forno, a quarta é 
circular com alpendre, e é neste que está o forno, a quinta é circu-
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lar sem alpendre. Do que se concluí que a instalaçâo do forno nada 
tern a ver com a pianta da casa. Em Santa Luzia há, até, um forno 
(n,9 49) fora de; qualquer casa ou alpendre. 

O que sabemos da vida social destas populaçôes castre jas é 
quase nada. Ao pretender-se dar certas explicacóes, pertanto, nâo 
se pode u¡ltra$assar o campo das hipóteses. Conforme foi observado 
por diversos investigadores, as casas da citânia de Santa Luzia 
tëm, geralmentei, a entrada voltada para o quadrante SO-SE, que 
coincide com a pendente gérai do terreno. Esta ultima circunstan­
cia defendería as casotas da invasáo das aguas pluviais. Mas tam-
béjn isto se nao poderla tomar por invariável, visto que algumas 
casasi, como as mums. 37, 46 e outras, tenu a entrada voltada preci­
samente para a parte de ladeira acima. 

Quanto a oriantaçâo, as entradas parecem buscar, preferente­
mente, posiçâo que as livre do desabrido vento do Norte, mas está-se 
multo longe de verificar urna orientaçâo gérai certa, dentro de um 
limite certo. Senâo, veja-se: Há duas casas com entrada voltada pa­
ra ENE (1 e 75)i, uma para E (7), urna para ESE (44), nove para SE 
(8, 9, 24, 26, 27, 28, 38, 47 e 68), quatre para SSE (30, 48, 56 e 57), 
seis para S (31, 34, 36, 52, 62 e 69), duas para SSO (35 e 63), très pa­
ra SO (10, 25 e 37), seis para OSO (5, 17, 22, 25, 33 e 39), très para 
NO (13, 14 e 41) e, finalmente, urna para ONO (46). Estas últimas 
entradas caem já francamente na zona onde se faz sentir o rigor da 
nortada. 

Nao foi evitado o sector jmais exposto aos vendavais do Sudoeste, 
os mais fréquentes na estacâo invernosa¡, pois se contam 17 casas 
com entrada voltada para o sector entre SO e OSO, número bastante 
menor que o das entradas na direcciáo entre SSE e S, o sector mais 
calmo, que é de 13 entradas, apenas. 

Ë certo que algumas destas aberturas estáo tanto ou quanto abri­
gadas por um pequeño relevo! do terreno1, pela páreda de outra casa, 
ou por um dos muros divisorios daqueles agrupamentos a que, por 
semelhancá, denominamos bairros. É de notar, porém, que a distan­
cia a que das portas de entrada ficam esses abrigos do vento os tor­
nami grandemente inefieazes. Um simples relance pelos esbocos par-
ciais día citânia (Figs. 2, 3 e 4) mostra que as caso tas se encontram 
demasiado distanciadas entre si para podjerem servir de para-vento 
urna das outras. 

Os bairros. — Conforme atrás dissemos, pouco, e muito superfi­
cialmente, conhecemos da vida destes povos, pelo que, só hipotética­
mente podemos atribuir funeáo especial a cada tipo de casota e ex­
plicar o motivo de cada agrupamento. Vê-se, por exemplo, que o 
grupo de casas do Sector III. com os núms. 8 a 15, está perfeitamen-
te isolado do restante casario por meio de uma parede com trechos 
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1, Vista sobre a Veiga de Areosa e sobre a praia rochosa (Castelo Velho), tomada da es­
trada que contorna a citânia pelo lado ocidental; 2, Vista tomada do Castelo Velho, na 
praia rochosa, para o monte de Santa Luzia. A citânia ocupa o ponto mais elevado, assi-
nala do entre setas,- 3, Caminho, em parte lajeado, entre a paredë a que se encostam as 
casas 23, 24, 26, 27 e 29, e o talude ao lado das casas 42, 43, 45 e 46; 4, Area em que estâo 
as casas 24, 25, 28, 30 e 31. Ao fundo, a muralha interior. No primeiro plano, o pàtio la­
jeado em frente da casa n.° 24; 5, Cunhal do cercado das casas 8 a 15, lado ocidental; 

6 Cunhal do mesmo cercado, do lado oriental. 



7, Parte da muralha média, com o torreâo indicado pela letra e na Fig. 1. Sobre o torreâo 
está un homern,- 8, Escada de acesso ao coroamento da muralha interior, junto à divisòria 
de um dos «bairros» (Fig. 1, letra b). Quer na divisoria quer na muralha, acham-se duas 
•estreitas passagens que podem ter servido para escoante de enxurros, ou mesmo a passa-
gem de pessoas e de pequeños animais domésticos,- 9, O torreâo da murralha média, visto 
do Sul, pela parte interna,- 10, Pormenor da escada de^acesso (Vid. Fot. n.° 8); 11, Aparel-
Iho do cercado onde se encontra a casa n.° 7¡ 12, Área onde se encontra a grande casa 
Tectangular (n.° 22) e as duas paredes em «T». Ao fundo a muralha interna,- 23, O torreâo-

da muralha média, visto de Noroeste, pela banda de fora 
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14, Entrada para o cercado da casa n.° 7; 15, Casa n.° 1, aspecto parcial; 16, Forno da casa 
TI.0 36; 17 e 18, Ressalto externo da casa ri.0 37; 19, Rochedo com inscultura (assinalado-

em f, naRg. 1) 
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20, Casas n.° 37 e 38 e, ao fundo, à direita, o ángulo do cercado das casas 8 a 15^(Vid. 
Fot. n.° 6; 21, Casa n.° 38; 22, Pavimento lajeado em frenta da casa n.° 44; 23, Casa n.° 47 r 
com pavimento de lajes; 24, Fosso circundante da casa n.° 28; 25, Entrada da casa n.° 37; 
26, Caminho entre paredes e taludes, separando urna da outra as zonas III e IV (Vid. 
Fig. 1); 27, Pedra central da casa n.° 26; 28, (No canto superior esquerdo) forno da casa n.° 36 
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exclusivamente construidos com verdadeiros silhares losângicos. Urna 
das casas, an . 9 , é redonda, simples; a n.9 9 redonda, com aiipendre; 
a n.9 10 elíptica sem alpendre. É-se tentado a imaginar que a n.9 9, 
alpendradaí, sería a residencia principal, a do chefs da familia, ou 

Fig. 6.—Torreao da muralha media (Vid. fig. 1, letra c) ; a, a', cantinuacáo do muro; 
c, pequenha rampa de aceso; b, enchimento de terra e pedra 

do grupo, ou mesmo de todos os habitantes da citánia, visto este gru­
po de casas, além de ocupar o ponto mais eminente da todo o castro, 
ser o de construcáo mais apurada (8). 

As restantes, ou se ja, as tres redondas (8, 14 e 15), duas sem ai-
pendré e urna com pequeño alpendre sub-rectangular, e a elíptica 
sem alpendre (n.9 10) estariam ocupadas por oufcros elementos fa­
miliares. As casotas rectangulares, situadas em frente da casa prin­
cipal (núms. 11, 12 a 13), destinar-se-iam a abrigo de gado miüdo, se­
riara pequeños estábulos. 

Se estas presuneóes estivessem certas, achar-nos-íamos, portante, em 
presança de um bainro familiar. Fica ele contiguo ao grande cercado 
de fortes paredes, dentro do qual está a casa n.9 7, redonda, sem al­
pendre mas precedida de urna especie de pequeño corredor, o tal 

(8) Foi por aqui que se iniciaram as escavaçôes, em 1876. Anos mais tarde, José 
Caldas publicou urna planta topográfica do castro de Santa Luzáa (aquela a que 
damos a designacáo de "planta de 183U"), na qual se vé em pormenor este grupo de 
casas. Vid. J. CALDAS: Archéologie Préhistorique dans la Province de Minho, in 
Congrès International d'Anthropologie et Archéologie Préhistoriques. Compte Rendu 
de la Neuvième Session a' Lisbonne, 1880. Lisbonne, 1884, pags. 333-335. 
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cercado que J. Leite de Vasconcelos admitiu fosse nécropole, ou cas-
talo, último raduto^ doi castro (9). Quase toda a sua airea interior é, 
conforme dissemos, eriçâda de roehedos. Podía ter sido lugar dé cul­
to, mas podia ter sido igualmente um grande recinto para encerró 
de gado mais corpulento. 

Fig. 7.—Escada de aceso ao cimo da muralha interir (Vid;, fig. 1, letra ò). 

A casa ni91, ali à beira, estava também dotada de curiosos anexos. 
Além do alpendre (vid. Fig. 8), tinha umi corredor em forma de seg­
mento db coroa circular, paralelamente à curvatura do lado esquer-
do. Possuia mais um vasto cercado, do qual hoje pouco resta visivel 
(o segmento sob o n 9 2, na Fig. 1), mas que na planta de 1880 está 
marcado perfeitamente. 

O pavimento! das casas de Santa Luzia, conforme observaran! os 
investigadores que por ali passarami, era constituido* por saibro ou 
terra argilosa batida. Ainda hoje se notam vestigios de tais pavimen-
mentos, apesar da intensa lavagern das ehuvas e de outras factores 
de destruiçâo. Pois o solo desta casa n.91 (vid. Fig. 8), é natural e ab­
solutamente irregular; inclina-se do fundo para o lado da entrada, 
e do Norte para Sui, isto é, da dlreita para a esquerda, sendo em mais 
de metade formado por rocha viva, tudo desniveladoi, sem o mínimo 
sinal de regularizaçâoi, 

E a prova de que este pavimento foi sempre assim consiste na 

(9) Lete, cit. pág. 18. 
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existencia dos buracos para desaguamentO1, tanto na pared© da ca-
sota como na do alpendre, desaguamentO' que se fazia para o vasto 
cercado desta casa. De um edificio de tal categoría, espacoso, ailpen-
drado, bem construido (Vid̂  Fot. n¡.9 15), seria legítimo' pensar que 
tivesse servido de residencia de castrejo importante, mas a extrema 
escabrosidad© do seu pavimento e os boeiros para esgoto forcam-nos 
a pensar no costume ainda ho je nao desaparecido de todo, ñas nossas 

Fig. 8.—Planta da casa n.s 1: a, pavimento de terra; a', rochedas; o, alpend¡re;c, com-
campartimenito anexo; d, e, buracos de esgoto. 

aldeias nortenhas, das cortes de gado com escoamento de urinas pa­
ra caminóos e eidos cobertos de mato cortado* 

Outro grupo que também parece formar pequeño bairro é o cons­
tituido pelas casas n.9 41 a 44. Temos ai a casa redonda alpendrada, 
mais duas redondas e urna elíptica^ rodeadas por muro, com entrada 
por Oeste. O espaço entre estas casas era lajeado (Vid. Fot. 22). Essa 
pavimentacáo acha-se bem conservada entre as casas 41 e 44 (Vid. 
Fig. 2). 

Mais grupos seriam os compostosi pelas casas 48, 50 e 51, com 
forno aparte, em 49; e pelas casas 16, 17 e 18, onde è dé supor que 
houvesse existido também urna casa alpendrada, pois que na com-
posiçâo destes grupos há sempre urna casa redonda alpendrada, urna 
casa elíptica semi alpendre, e urna ou mais casas redondas simples. 
Outros agrupamentos se podìeriam estabelecer mediante a associar 
cao die urna casa alpendrada, quer circular quer elíptica, com urna 
ou duas circulares sem alpendre (38 e 37; 39 e 40; 56, 58 e 59; 57, 60 
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e 61; 62 e 65; 68 e 71), ou com urna circular e urna elíptica (63, 64 e 
66; 69, 70 e 72), se bem que, no Sector V, devido ao corte ocasionado 
pela estrada, e à pròpria disposiiçâo das casotas, as coisas se apresen-
tam aínda com mais densa obscuridáde. 

Dos mais curiosos é o agrupamento 52 a 55. Temos ai urna casa 
rectangular, de cantos arredondadlos —52—com entrada lateral e 
com urna pequeña dependencia que, de certo modo, desempenharia 
iumcao de alpendre *—54—. Junto se encontra urna casa elíptica 
—53,— e, ligada à 52 e à 54 por um muro de 3 metros e meio de com-
prido, está urna pequeña casa circular —<55r—, urna das mais peque­
ñas de toda a citânia. 

Há indicios de outros muros de ligaçâo entre casas, ou que fize-
ram parte de vedaçôes atinentes a urna casa ou grupo de casas. Re-
pare-se, por exemplo, entire as casas 33 e 34, 68 e 69, 73 e 74. Há 
tamibém casas com pequeños muros aos lados (5, 48, 57) e pequeni-
nos emparedamentos, como por detrás da casa n.9 9 (Vid. Fig. 2) e 
da n.9 2 (Vidi. Fig,. 3). 

Entre esta casa 26 e a 24 há mesmo um espaço morto, completa­
mente vedado e, sem dúvida, inaproveitado. Quanto a nós, algumas 
destas paredes pertenceriam a cercas completadas por vedaçâo de 
madeira, paus ou ramagens, e as minúsculas paredes, como as duas 
últimas acima appntadas, teriam por firn evitar que os animais do­
mésticos de certa corpulencia ficassem entalados nesses sitios, sobre-
tudo aqueles que têm dificuldade em recuar. 

Multo complexo é o Sector IV. Ai bem poderíamos atribuir as 
vivendas 24 e 25 astres casotas redondas, 19, 20 e 21, assúm como as 
rectangulaires 23, 26, 27 e 29, e a elíptica 28. Para a habitacáo n.°- 33 
seriam a redonda 32 e a rectangular 34. Mas há duas casas circula­
res, alpendradas, 30 e 31, que supomos habitaçôes, cujas dependen­
cias ha verá que apontar entre algumas das que citamos ao falar das 
casas 24 e 25. 

Para este bairro há duas entradas: a dé 1,40 m. de largo, junto à 
casa 22, seguindo-se um patio lajeado, até à parede íronteira, com a 
qual converge outra parede que parte da casa rectangular n.9 23, e 
que com a primeira faz "T"; a outra, com largura de 1,75 m, situa-se 
em frente da casa n.9 30. Na primeira destas entradas há urna grande 
laje colocada de cútelo, como que fazendo de soleira. 

Poder-se-ia admitir que as moradias 30 e 31 dispusessem em co­
muni da dependencia n.9 29, que é grande, tendo dentro um forno e, 
ao longo da parede de Nascente, por fora, urna bancada de lajes 
(Vid. Fig. 3). A moradia 35), já no Sector VI, estaría adstrita a casa 
elíptica 36, dentro da quao há também um forno e urna bancada feita 
de lajes (Fig. ìov 
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Este Sector VI é o mais acidentado de todos. O solo é, na maior 
parte, de rocha viva que irrompe em numerosos cabeços, entre os 
quais existem restos de paredes que poder iam, como ficou dito, ter 
servido de cerca ou para contencáo de terra hoje desaparecida. 

Num dos penedos, que na Fig. 1 assinalamos com a letra /, está 

Fig. 9.—Planta da casa n.*> 38 

urna gravure qjue reproduzimos na Fot. n.9 19. Ë formada por linhas 
paralelas, angulares, dispostas em zigue-zague. 

Segundo Cuevillas e outros estudioso® dos povoados castre jos, 
nestes, além das construçôes de pedra, havería as de madeira, cujos 
vestigios desaparecerán^ Santa Luzia está no mesmo caso de outros 
castres, em que, a nao ter existido neles maior populaçâo que a com-
putável em face do número das casas de pedra, nao conitariam gen­
te suficiente para guarnecer as muralnas, na emergencia de serem 
atacados por numerosa horda inimiga. 

Grandeza da titania e outros pormenores das construçôes 
Simóes Viana disse que a área escavada nao excedería 40.000 metros 
quadrados. Pelo nosso ciálculo, a parte compreendida pela muralha 
interna, já escavada, ë, mais ou menos, um rectángulo de 200 metros 
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(N-S) por 110 (E-O), o que da 22.000 metros quadrados de superficie. 
Com o que foi escavado fora desta muralha, deve aproximar-se da 
medida indicada por Simóes Viiaoai. 

Na planta de 1880 se vêemi, em pormenor, as casas núms. 1 a 5 e 
8 a 15, e no esboço geral, além dessas, o cercado com a casa n.9 7, e 

Fig. 10. Planta da casa n.1 36: a, sci eira; b, pedirá vertical, no ponto onde se apoiava 
o prumo de madeira; c, bancada de lajes; d, forno 

talvez as núms, 75, 55 e 46. Dentro do recinto da muralha está mar­
cado também o smuro que 'margina do lado oriental o caminho situado 
entre os sectores III e IV do nosso esboço topográfico geral (Fig. 1). 

José Caldas, na sua comunicacelo de 1880, diz: que o oppidum, 
ocupava urna extensáo de 1.400 metros quadrados, contendo as 14 
casas entáo desenterradas (sao as que numeramos de 1 a 15); que a 
sede desta estaçao era um plaino irregular, mais fortemente aciden-
tado na direeçao de N; que o povoadb era defendido por urna mu­
ralha geral de 2 metros de largura. 

Caldas repprtaiva-se apenas à pequeña porcáo> entáo desenterrada 
e, mesmp assim, sem ter levado era consideraçâo as casotas 46, 55 e 
75, emfoora estivesserm já indicadas; na pianta de que se serviu, cer­
tamente mandada levantar por ele proprio; parece nao ter suspeita-
do de que o casario se estendia, pelo menos, dentro de todo o circuito 
da muralha interna, única representada na referida planta, 
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Essa área deveria ter, aproximadamente, uns 60.000 m.2, ou 
se ja, quase duas vezes mais que a área até ho je explorada e con­
servada. Esta parte é, conforme se vê ha Fig. 1, da estrada do hotel 
para o Nascente. Fora disto, e nao contando os indicios que afloram 

Fig. 11.—Planta da casa n.s 37: a, pedra centrai; a', e, e, tipos de pedra centrai; b, 
corte da parede da casa n.- 37. 

na encosta, desde a estrada do hotel para Foente, ha somente urna 
casa circular cortada a meio pela estrada da banda do mar, próximo 
da chamada Casa db Albino. Esse resto de casa testemunha até que 
ponto a citânia se estendiia para Sudoeste. 

Neste miesmo muro que, com as casas nele circunscritas, constituí 
a partie mais perfeitamente construida entre tudo o mais que hoje 
perdura do castro, se vêem maneiras caprichosas de juxtaposiçâo 
dos silhares quadf angulares e pentagonais, como aquela por nos re-
produzida na Fig!. 13, letìra e, 
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Os pormenores da construcao das casas nao divergerà dos conhe-
cidos e divulgados a respeito de outros castros. Em Santa Luzía, o 
aparelho externo das paredes é frequentemente o helicoidal, que 
assim se lhe pode chamar quando reailizado em parede curva. Mas 
essas fiadas obliquas, em relacáo ao plano horizontal, de silbares 
mais ou menos losângicos, também se observam em paredes planas, 
tais como o muro que encerra as casas 8 a 15 (Fot.s núms. 5 e 6). 

Segundo J. Leite de Vasconcelos (10), ele havia observado^ as 
"tres ordens de muralhas concéntricas, com fossos intermedios", e 
diz aimda que "as ruinas das casas ocupam principalmente o espaço 
limitlado pela muralha mais Interna, mas há algumas fora dali". 
Presentemente, nao achamos senáo restos de duas ordens de mu­
ralhas, e nenhum sinal de casas se nos depara fora da muralha 
interior. 

Igualmente dentro da regra, a falta de travacáo nos pontos em 
que as paredes se ligam urnas as outras; isto é, o simples encostó das 
paredes urnas as outras, das casas com os alpendres, etc., e o mesmo 
nos cunhais das paredes que se dobram em ángulo recto. Nos cuntíais 
que mostramos ñas Fot.s 5 e 6, aparecem alguns silbares fazendo 
face para um e outiro lado. 

Por vezes, ao construirem urna casota rectangular contra um 
muro, em vez die aproveitarem este, edificaram parede nova parale­
lamente à outra, como se vé ñas casas 11 e 27, o que demonstra te-
rem as casas sido mais altas que os muros a que se encostaram, pelo 
que, os respectivos telhados nao puderam apoiar-se nestes. Mas na 
casa n.5 41, que é elíptica, vë-se-que o muro da cerca se funde na 
parede da casa. 

Emfoora frequente a disposicáo helicoidal, o aparelho é, em geral, 
poligonal com pedras de tamanho multo variável, quase sempre pe-
quenas, sobretudb pela parte interna das casas. Estas pedras, sempre 
que necessario, eram¡ calcadas por pequeñas lascas, e assentes em 
urna argamassa pobre, agora quase totalmente desaparecida, ou 
desagregada. 

Nos láñeos da muralha que ainda restam1, verifica-se terem utili­
zado nelas pedras bastantes maiores, mas nada que lembre, sequer 
de longe, o tipo ciclópico. 

As p*aredes de casas e alpendres tém urna espessura que varia de 
0,35 m!. a 0,55 m. Comí grossura superior a 0,50 m. sao multo raras, e 
as de grossura inferior a 0,40 m. também nao abundam. fî à roda 
desta última medida que gira a média geral. 

A grossura das paredes nada tern que ver com o tamanho das 

(10) Loe, cit. pág. 17, 
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casas. A n.°, 1, que é das maibres, tem parede cuja grossura mede 
0,35 m. a 0,38 m. e os mesmos 0,35 m, tem a da casa n.9 75. Em casas 
bastante mais pequeñas?, como a 59, mede 0,50 m. 

No tocante as dimensoes das casas, a variedade é grande. Das ca­
sas redondas, a mais pequeña é a 21, com 1,40 m. de diámetro, e a 
maior a n.$ 7, com 5,30 mi, ambas sem alpendre. Ñas circulares al-
pendradks, as menores sâo a 42 e a 39, ambas com 3,70 m., e as mata­
res a 31 e a 33, com 4,95 ira. O maior número, com alpendre ou sem 
ele, apreseota diàmetro compjreendMo entre 4 m. e 4,80 m. Com dià­
metro inferior a 4 metros contam-se apenas 11 casotas. Nao há rela-

Fig. 12.—Corte do alínhamemto das casas números 19, 20 e 21. 

cao entre o tamanho da casa e o do alpendre. Urna das mais pequeñas 
pode ter alpendre mais espacioso. 

Ñas casas elípticas, o eixo maior varia entre 8,22 mi. e 6 m. e o 
eixo menor entre 2,90 mu e 3,50 m. mas nao há proporcáo regular. 
Veja-se, por exemplo: Casa n.2 1: 8,22 mi. X 3,10 m.; n.9 38: 8,20 m. 
x 3,50 mi.; n-e 28: 8 nu X 4,10 m.; n-9 41: 7,60 m. X 2,90 m.; n.e 70: 
7„55 m. X3,45 mi; m.°- 10: 7 m, X 3,40 m.; n.9 50: 6,90 m X 3,45 m¡.; 
n.? 66: 6,10 m. X 3 mi; n.e 53: 6 mi X 3,10 m. Note-se que a casa com 
eixo maior mais comprîdo e a casa com eixo maior mais corto tém 
eixo menor com o mesmo comprimentoi 

Entre as rectangulares, algumas há com um, dois ou mais cantos 
arredondados, como se vé em 34,29, 52 e 75. Certas casotas deste forma­
to nao materiam sido verdaderamente habitacôes, já pela maneira co­
mo se encontram encostadas a outras construcoes, já pela exiguidade 
do tamanho, como, por exemplo, a n.« 54, com 1,30 mi X 0,70 m, ou 
mesmo a n.e 52, com 3,60 X 2,30 m. a 2,40 m. Dois destes recintos sao 
multo grandes: o 75, com 10,55 m X 3,80, e o 23, com 11,30X4 me­
tros. Os restantes sao: o22 com 3,45 m. X 3 m.; 27: 4,20 m. X 3 m.; 
26: 4,80 ml. X 2,30; 13: 5,20 m. X 3,10 mi; 11: 5,60 m. X 3,10 m.; 29: 
5,35 m. X 3,70 mi; 12: 6,50 mi X 3,10 m>/, 45: 6,75 m. x 3,40; 34: 8,20 
X 4,20 m. 

Para o assentamento das casas, algumas vezes se preparou o ter­
reno, picando a rocha, em parte, de modo a obterem um espaço ho­
rizontal. Outras vezes, como ñas tres casas circulares 19, 20 e 21, a 
horizontalitìadie dos pisos foi obtida por enehimento do interior da 
casai, até altura julgada conveniente (Fig. 12). 

A casa elíptica n.? 27 levou em volta um pequeño foss© revestido 
îehyrvs VI - 0 
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de pedras, conforme se observará na Fot. 24. Esse fosso tem por firn 
evidente a defesa contra a humitìade. 

Todas as casas alpendradas sâo de soleira baixa (Vid. Fot.s 4, 15, 
16, 21, 22 e 23), o mesmo acontecendo com as rectangulares e com a 
elíptica n.9 36. É entre as casas sem alpendre que raro se conservou 
suficiente altura de parede, para mostrar a entrada,; por outras 
palavras, estas casas sâo de entrada alta. Na que tem o ni5 37, po-
rém, perdurou o bastante para nos mostrar que a parede, na parte 
inferior, foi reforçâda até o nivel da soleira dà porta, cuja altura 
para o exterior, assim como a do nivel do piso da casa, é de 0,80 m. 

A parede está formada como que por dois corpos cilindricos so-
brepostbs, o de baixo com a espessura máxima de 0,52 mi e o de 
cima com a de 0,47 m. (Vid. Fig. 11̂  letra b), formando o de baixo 
um ressalto de 4 a 6 centímetros, pela parte de fora (Vid. Fots 17, 
18 e 25). Aqui, tal como nos demais casos, o troco de cima poisa 
singelamente sobre o de baixo, sem íntima travaeáo entre os dois 
corpos. 

Diversas casas conservami ao centro, ou próximo dele, a pedra 
sobre que assentou o prumo de suporte do telhado cónico (Vid. 
F.gs. 10 e 11 e Fots. 22, 25,27 e 28). Suponemos que na citánia de Santa 
Luzia a cobertura das casas deveria ser íeita com elementos vege­
táis (colmo, junco), ramagens, etc.) e, ainda que em menor escala, 
por pequeñas lajes dfe xisto e dfe gneisse. Nao aparecerám destroços 
de tégulas em quanitidade suficiente para se poder aceitar seu em-
prego gerai na cobertura das casas, tanto mais que días se nao adapta­
rían! bem as circulares e às elípticas. O mesmo se da com as pe-
quenas lajes. Ambos os materiate, todavía, surgiram ali em porcáo 
apreciável, pelo que nao é dfe excluir a sua aplicaçàoi lógica. 

Alguimas das pedirás furadas, relativamente pesadas, podem ter 
servido para a fixacao dio colmo oui do junco. Outras dessas pedras 
servirían! para fixacao de cancelas, ou de varas de vedacáo. 

Outras observaçdes.—A pedra com numerosas covinhas {fosset­
tes), publicada por Fonseca Cardoso (11) desapareceu há bastantes 
anos, no decurso da construeáo da basílica do Sagrado Coracáo de 
Jesüs, erecta no sitio da antiga ermidá de Santa Luzia. A lem da-
quela que deixamos registada na Fot. 19 (letra U Fig- 1), nao, conhe-
cemos outra que, de facto, mostre covas ou sulcos atribuíveis aos 
inscultores pré e proto-históricos. 

Algumas marmitas, principalmente nos penedos do cercado da 
casa 7, podiam ter sido utilizadas em práticas de culto, ou cerimó-

(11) FONSECA CARDOSO: Penedo torn insculpturas, nos ftrredores de Vianm 
do Castello, in O Archeòlogo Portugués, III, pág. 170, 
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Fig. 13.—a, pia de sacrificios do castro de Vilar de Mouros; b, posiçao da escada con­
tra a rrturaliha interior dia citânia de Santa Luaia ; e, oombinaçao dos sainares num 
trecho do muro que cerca as c^sas numéros 8 a 15; d, pequeño canal junto a casa n.s 56 
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nias de magia, mas nada existe ou, pelo menos, nada se conservou, 
que se compare com aquela cova aberta artificialmente na la je sobre 
que assenta urna das paredes laterais da cápela da Senhora do Cas­
tro, no castro de Vilar de Mouros. Publicámo-la, vai para 30 anos 
(12); mima revista literaria de reduzida expansáo, por isso aqui se 
dá novamente o desenlio esquemático daquela pia de sacrificios 
(Fig. 13, letra a). 

A presenca de fornos e o achado de varias mós manuais demons-
tram que os habitantes do castro faforicavam pao com cereal fari-
nado. As pequeñas pías de granito, multo grosseiras, deviam ter 
servido de bebedouros a pequeños animais domésticos. Para o mes-
no firn seriam utilizadas as covas produzidas pela erosáo na parte 
superior dos cabecos graníticos. 

Até hoje, em sitio algum da citánia se notaram quaisquer res­
tos de cozinha, nao obstante o consumo de mariscos dever ter sido 
grande e as conchas serem despojos de conservacáo relativamente 
fácil. Tais restos, todavía, que certamente foram depositados ñas 
encostas, as aguas das chuyas os dispersaran! som consentir a per­
manencia de vestigio®. Pois se até desapareceram dali depósitos 
idénticos e recentes, ali depostos por grupos dé visitantes, sobretudo* 
no tempo em que no alto do monte nao havia hotel, nem o acesso 
era táo fácil e rápido como agora! 

Na Fig. 1, letra h, e Fig. 2-, letra e, junto à casa cortada m- 58, 
figuramos um pequeño poco circular, de seccáo ligeiramente elíp­
tica (Diámetros: 1,35 m» x 1,18 mi), revestido de pedra, o qual podé, 
talvez, ter similitud© com os de Terroso, para muitos e mui compe­
tentes arqueólogos, sepulturas de incineracáo. 

Quem quer que esvasiou este de Santa Luzia nao deixou noticia 
do que ele continha. «Pulgamo-lo demasiado grande para ter sido 
sepultura individual. Como nao conhecemos pormenores dos de 
Terroso, nada mais podemos presumir acerca do desta citánia, sal­
vo que a sua localizaçâo anula absolutamente a hipótese de que 
tenha sido verdadeiro poco para fornecimento de agua. 

A referidla casa 58, a casa alpendrada n.? 57 e os restos de pare­
des parecem ter formado um conjunto ao qíual esté poco pertenceu. 
Próximo há um canalzito (Fig. 2, letra o), completamente formado 
por pequeñas pedras (Fig. 13, letra d), a modos dé estreita cista 
com exigua profundidade, que nao nos parece ter sido feito para 
escoamento de aguas das chuvas. Teria sido¡ esse lugar destinado à 
incineracáo de cadáveres? A abertura da estrada do hotel fez des-

(12) ABEL VIANA: O povo minhoto e as suas ideias sobre PréJiistória, in Gen­
te Minhota, número iv, Braga, abril de 192Ç, 
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aparecer parte do agrupamento, e o pròprio poco por muito pouco 
escapan ao corte. 

E nada mais ali se lobríga, hoje, que se possa relacionar com a 
pràtica de ustrinum, ou outra funçâo sepulcral. 

Tamíbém nâo conseguimos identificar a tal construeáo rectan­
gular em forma de caixa de 1 m. x 0,65 m.„ orientada de E-W, "feita 
de pedirás postas de cútelo, e ladrilhada", a qiual, segundo Leite 
de Vasconcelos (13), "podía ter sido sepultura". Esta especie de cis­
ta estaña "junto de urna das casas oblongas". 

Aparte os orificios da casa n.9 1, nada de importante consegui­
mos registrar a respeito de canalizacóes para aguas pluviais, a nao 
ser os dois boqueiróes junto à escada da muralha (Fig. 7 e Fot. n.5.8). 
Um deles está pratieado na parede que separa o Sector II do Sec­
tor IV, correspondendo ao pavimento do Sector IV, que naquele 
ponto é de nivel mais alto que o do Sector II. O outro, aberto na 
muralha interna, corresponde ao nivel do Sector II e do terreno 
fora, ao res da muralha. Quer urna qiuer outra abertura podiam 
dar passagem a urna pessoai, de cada vez, rastejando. 

A sua principal funçâo era, todavía, dar saída à agua da chuva 
colhida por toda a superficie dos sectores III a IV, e ainda por me-
tade da diretta do Sector VI, pois toda essa área pende para o ponto 
onde estáo os dois boqueiróes. 

o 

Eis as observaçôes que mais importa registrar quanto às ruinas 
até hoje desenterradas em Santa Luzia. Alguma novidade daría a 
parte nao escavada mas, quanto a essa, nâo é provável que algtlm 
día venha a ser objecto de exploraçâo conveniente, antes se encon-
tra arriscada a subversâo gérai, motivada pela contiguidade do 
grande hoteíi, do magnífico hotel ali estabelecido. 

Fala-se já no arranjo urbanístico da área circundante daquele 
edificio, e bem sabido é quanto certas entidades, quer particulares 
quer oficiáis, despresam ostensivamente os estudos arqueológicos e 
consideram a Arqueología um estorvo> incomodativo. 

Fiquemí, pois, estas apressadas notas, cujo mérito consistirá em 
fixar aspectos de urna importante estaçâo arqueológica em risco de 
parcial ou até de total destruicáo. 

wm • i n numi. • 

(13) Loe. cit. pág. 18. 
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ALGUMAS DAS DIMENSOES DAS CASAS 

I. Casa elíptica, con alpendre e cercado (Fig. 8). Eixo maior, 8,22 m.; eixo me­
nor, 3,10 m., comprimento do alpendre, 5,10 m.; larg. da porta da casa, 1,33 m; 
idem do alpendre, 1 m. ; espessura das paredes, 0,35 m. a 0,38 m 

7. Casa circular Diàmetro, 5,30 m. 
8. Casa circular. Diâm. 4,60 m.; espess. da parede, 0,45 m. 
9. Casa circular. Diâm. 4,60 m.; comp. do alpendre, 6 m.; larg., 1,70 m. 
10. Casa elíptica. Eixo maior, 7 m.; eixo menor, 3,40 m. 
II. Casa rectangular. Comp. 5,60 m.; larg., 3,10 m. 
12. Casa rectangular. Comp., 6,50 m.; larg., 3,10 m. 
13. Casa rectangular. Comp., 5,20 m.; larg., 3,10 m. 
14. Alpendre de 3,60 m. X 3,10 m. 
19. Casa circular. Diâm. max., 4,40 m.; diâm. mínimo, 4,33 m. Espes. da pare­

de, 0,40 m. 
20. Casa circular. Diámetros, 4,08 m, x 3,95 m. 
21. Casa circular. Diâm., 1,40 m. 
22. Casa rectangular. Comp., 3,45 mi; larg., 3 m. 
23. Casa rectangular. Comp., 11,30 m.; larg., 4 m.; larg. de entrada, 1,65 m.; 

esp. da parede, 9,45 m. 
24. Casa circular, com alpendre. Diàmetro, 4,50 m. a 4,60 m.; comp. do alpen­

dre, 7,20 m.; larg., 2,40 m. 
25. Casa circular, com alpendre. Diâm., 4,90 m. a 5 m Comp. e larg. do alpen­

dre, 7,20 m. e 2,40 m. 
26. Casa rectangular. Comp., 4,80 m.; larg., 2,30 m. 
27. Casa rectangular. Comp., 4,20 m.; larg., 3 m. Tem pequeño corredor e um 

alpendre rectangular anexo. 
28. Casa elíptica, circundada por fosso. Eixo maior, 8 mi; eixo menor, 4,10 m. 
29. Casa rectangular, com forno e banco pelo lado de fora. Comp. 5,35 m. ; 

larg., 3,70 m. 
30. Casa circular, con alpendre. Diâm., 4,70 m.; comp. do alpendre, 7,20 m. 
31. Casa circular, com alpendre. Diâm., 4,95 m. a 5 m.; comp. e larg. do alpen­

dre, 7,50 m. e 2,30 m. 
32. Casa circular. Diâm., 4,95 m. a 5,10 m. 
33. Casa circular, con alpendre. Diâm., 4,95 m.; comp. e larg. do alpendre, 6,20 

metros e 2,10 m. 
34. Casa rectangular. Comp., 8,20 m.; larg., 4,20 m, 
35. Casa circular, con alpendre. Diâm., 4,80 m.; comp. do alpendre, 5,30; larg., 

2,10 m.; entrada da casa, 1,20 m.; idem do alpendre, 0,90 m. 
36. Casa elíptica, com forno (Fig. 10). Eixo maior (interno), 5,30 mi.; (exter­

no), 6,10 m.; eixo menor (interno), 3 m.; (extemo), 3,90 m. Entrada, 1,20 m. 
Espes. da parede, 0,35 m. a 0,50 m. 

37. Casa circular (Fig. 11). Diâm. interno, 4,10 m. a 4,60 m.; espes. da parede 
(em cima), 0,47 m. (em baixò), 0,52 m.; larg. da porta, 1,06 m. 

38. Casa elíptica, com alpendre e forno (Fig. 9). Eixo maior, (Interno), 
7,40 m.; (externo), 8,20 m.; eixo menor, 3,50 m.; comp. e larg. do alpendre, 
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6,05 m.; ¡(externo), e 1,60; larg. dà entrada, na casa e no alpendre, 1,10 rh.; 
espes. da parede, 0,41 m. 

39. Casa circular, com alpendre. Diâm., 3.70 m. a 3,75 m.; comp. do alpendre, 
5,75 m.; entrada, 0,95, espes. da parede, 0,45 m. 

40. Casa circular. Diâm.. 3,80 m. a 3,85 m. espes. da parede, 0,50 m. 
41. Casa elíptica. Eixo maior (interno), 6,70 m.; eixo menor, 2,90 m.; entrada 

1,20 m.; espes. da parede, 0,50 m. , 
42. Casa circular. Diâm., 3,70 m.; espes. da parede, 0,35 m. 
43. Casa circular. Diâm., 4,10 m. a 4,05 m. 
44. Casa circular, com alpendre. Diâm. 4,10 m. a 4,20 m.; comp. extemo do 

alpendre, 6,90 m., entrada do alpendre, 1,38 m.; entrada da casa, 1,20 m.; espea. da 
parede, 0,55 m. 

45. Casa rectangular. Comp., 6,75 m.; larg., 3,40 m.; espes. da parede, 0,50 m. 
46. Casa circular, com alpendre. Diâm., 3,95 m ; comp. do alpendre, 6,15 m.; 

porta da casa, 1 m. 
47. Casa circular, com alpenîre. Diâm., 4,10 m. a 4,25 m.; comp. e larg. do 

alpendre, 5,85 m. e 1 m.; espes. da parede, 0,37 m. 
48. Casa circular, com alpendre. Diâm., 3,80 m. a 3,90 m.; comp. do alpendre, 

6,25 m.; entrada da casa, 0,90 m. 
49. Forno. 1,70 m. x 1 m 
50. Casa elíptica. Eixo maior, 6,90 m.; eixo menor, 3,45; espes. da parede 0,35 m. 
51. Casa circular. Diâm., 4,35 m. a 4,40 m.; entrada. 0,55 m.; espes. de pare­

de, 0,50 m 
52. Casa sub-rectangular. Comp., 3,60 m.; larg., 2,30 m. a 2.40 m.; espes. da 

parede, 0,40 m. 
53. Casa elíptica. Eixo mayor, 6 ro.; eixo menor, 3.10 m,; espes. da pare­

de, 0,40 m. 
54. Casa sub-reetangular. Comp., 1,30 m; largv, 0,70 m. 
55. Casa circular. Diâm., 3,25 m.; espes. da parede. 0.45 ra; entrada, 0,70 m. 
56. Casa redonda, com alpendre. Diâm., 4,32 m. a 4,45 m.; comp. dO alpendre, 

6,12 m.; entrada de casa, 1,60 m. 
57. Casa circular, com alpendre. Diâm., 3,80 m. a 3,90 m.; comp. do alpendre. 

6,10m; entrada, 0,75 m.; espes. da parede, 0,40 m. 
58. Casa circular (cortada). Diâm., 5,25 m.; espes. da parede, 0,45 m. 
59. Casa circular. Diâm., 4 m.; espes, da parede, 0,50 m. 
60. Casa ciîrcular. Diâm., 4,20 m.; espes. da parede, 0,40 m. 
61. Casa cirqulai\ Diâm., 4 m.; espes. da parede, 0,40 m. 
62 Casa circular, com alpendre. Diâm., 4 m.; comp. de alpendre, 6,50 m.; 

entrada da casa, 1,50 m.; espes. da parede, 0,40 m. 
63. Casa circular, com alpendre. Diâm., 3,85 m. a 3,95 m. ; comp. do alpendre, 

4.30 m.; entrada da casa, 0,85 m.; espes. da parede, 0,40 m. 
64. Casa circular. Diâm., 3,55 m. a 3,40 m.; espes. da parede, 0,40 m. 
65. Casa cortada. 
66 Casa eliptcfe. Eixo maior, 6,40 m.; eixo menor, 3,40 m.; espes. da pare­

de, 0,40 m. 
67. Casa circular. Diâm., 3,80 m.; espes. da parede, 0,40 m. 
68. Casa circular, com alpendre e com forno. Diâm., 4,20 ra; comp. do alpen­

dre, 6,10 m.; entrada da casa, 0,90; espes. da pareóte, 0,45 m. 
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69. Casa circular, com alpendre. Diâm., 4,5u m.; comp. do alpendre, 7,10 m.; 
entrada da casa, 1,45 m.; espes, da paerede, 0,40 m. 

70. Casa elíptica. Eixo maior, 7,55 m.; eixo menor, 3,45 m.; espes, da parede, 
0,35 m. 

71. Casa circular. Diâm., 4 m. a 4,05 m. ; espes. da parede, 0,40 m. 
72. Casa circular con forno. Diâm., 4,20 m. a 4,30 m.; espes. da parede, 0,40 m. 
73. Casa circular, cortada. 
74. Casa circular. Diâm., 2,90 m.; espes. da parede, 0,40 va. 

75. Caiga rectangular, com os ángulos arredondados e com alpendre. Comp. 
10,55 ra larg., 3,80 m. ; espes. da parede, 0,50 m.; larg. do alpendre, 1,40 m. 

76. Casa circuler. Diâm., 4 m.; espes. da parede, 0,45 m. 
N. B.—Por comprimento do alpendre se entende o da corda entre os dois ángulos 

mais afastados. 




